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	PREFÁCIO





	Mulheres em movimento - rumo ao Norte do país:

sonhos, desafios e identidades




Eu sou aquela mulher

a quem o tempo muito ensinou.

Ensinou a amar a vida.

Não desistir da luta.

Recomeçar na derrota.

Renunciar a palavras e pensamentos negativos.

Acreditar nos valores humanos.

Ser otimista.

Creio numa força imanente que vai ligando a família humana numa corrente luminosa de fraternidade universal.

Creio na solidariedade humana.

Creio na superação dos erros e angústias do presente.

Acredito nos moços.

Exalto sua confiança, generosidade e idealismo.

Creio nos milagres da ciência e na descoberta de uma profilaxia futura dos erros e violências do presente.

Aprendi que mais vale lutar do que recolher dinheiro fácil.

Antes acreditar do que duvidar.

(Ofertas de Aninha, Cora Coralina)




Como apontado nos versos de Cora Coralina, esta obra recobra trajetórias de mulheres “a quem o tempo muito ensinou... a amar a vida, a não desistir, a recomeçar, acreditar” nos sonhos, a enfrentar desafios e a buscar novas possibilidades.  

Com o desejo muito próprio dos historiadores de estabelecer pontes entre passado e presente, Raimunda Gomes da Silva compôs seu livro “Deslocamentos, sonhos, desafios e identidades: experiência de mulheres nordestinas em Boa Vista/Roraima (1985 - 2000)”. Neste enfrenta o desafio de recuperar o protagonismo feminino, discutindo o ocultamento das mulheres nordestinas que se deslocaram para Roraima nas décadas finais do século XX. 

Fundamentada na tese de doutorado defendida com brilhantismo na PUC/SP, a obra revela uma pesquisadora incansável e meticulosa. As principais fontes desta investigação foram entrevistas elaboradas criteriosamente através da metodologia da história oral. As mulheres entrevistadas partilharam com a autora suas memórias dos lugares de origem, do processo de deslocamento, a chegada e inserção na cidade de Boa Vista, as vivências de gênero e os significados das experiências migratórias. Somam-se a essas fontes um mosaico documental (jornais e periódicos locais, catálogos e iconografias) e uma ampla bibliografia, com os quais a autora dialoga criticamente, resultando numa interpretação plena de significados e muito construtiva para os estudos da temática.

Visitando o passado recente sob a perspectiva da história e gênero, a autora analisa de forma crítica e inovadora os deslocamentos femininos, recobrando trajetórias de vida, estratégias de ação, exercícios de participação, arranjos e rearranjos, desvendando práticas, recompondo ocultamentos e questionando perspectivas.

Destaco que o livro traz uma abordagem inédita ao recobrar as experiências de mulheres nordestinas que se deslocaram sozinhas para a cidade de Boa Vista/Roraima. A análise possibilitou descortinar trajetórias e lutas políticas, em particular em relação às questões de gênero e às experiências migratórias. A obra inicia contextualizando a sociedade de acolhimento - a cidade de Boa Vista. Na sequência, partindo das narrativas femininas, recupera o protagonismo feminino, as partidas, as redes estabelecidas, o processo de apropriação dos territórios urbanos, as configurações e reconfigurações das relações cotidianas e de trabalho, priorizando o processo de construção e reconstrução das identidades de gênero. 

A obra revela uma exímia conhecedora do seu ofício, que desvelou segredos encobertos por evidências inexploradas e silêncios impostos, trazendo contribuições significativas para difundir criticamente relações e tensões cotidianas e dar visibilidade ao protagonismo feminino. Dessa forma, restabeleceu personagens, remontou cenários, recompôs práticas, discursos, ações e gestos, descobrindo o inesperado, trazendo à tona o que até então estava submerso (ocultado) no passado, ao produzir uma análise que não se caracteriza por uma descrença no presente e pela falta de perspectivas futuras, preocupando-se com as relações/tensões da contemporaneidade e vislumbrando possibilidades de mudança.

Entre outras virtudes, o texto proporciona uma leitura envolvente, fundamentada na extensa investigação e na erudição da escritora, que usou toda a sua sensibilidade de pesquisadora e narradora. Recomendaria ao leitor deixar-se levar por estes escritos, tendo a autora como uma guia no desafio de descobrir os segredos, sonhos e lutas dessas mulheres que foram abrir as fronteiras nortes do país.




		Boa leitura!

			Maria Izilda S. Matos 

						SP, 2020
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APRESENTAÇÃO



	  

	Ao observar os processos de urbanização e deslocamento da segunda metade do século passado no Brasil, pode-se perceber a feminização dos fluxos, a crescente presença das mulheres no espaço público e nas ações e lutas cotidianas. Enquanto sujeitos históricos ativos, mulheres de diferentes segmentos atuaram nas lutas por políticas públicas específicas para mulheres, na busca por cidadania e por realização profissional e pessoal. 

	A Região Amazônica é constituída por uma população majoritariamente masculina, particularmente Roraima, onde as ações de ocupação foram motivadas pelo garimpo, pela coleta da borracha, pecuária, entre outras atividades vinculadas ao masculino. Mesmo em minoria e muitas vezes ocultadas, as mulheres marcaram esse processo e foram atuantes.

	Observando-se a cidade de Boa Vista nas décadas de 1980 e 1990, é possível notar que as mulheres se fizeram presentes colocando em questão a participação no mercado de trabalho, a dupla jornada e a participação política, problematizando as relações de gênero e apresentando alternativas às relações. Também foram ativas em outros movimentos, como os ligados à Igreja Católica, os vinculados aos indígenas, em defesa da cultura, ações sindicais e reivindicações sobre as condições urbanas de vida.

	Assim, as mudanças ocorridas na região e no estado de Roraima, a urbanização, a transformação do estado em Território Federal dinamizaram fluxos de deslocamento de pessoas de diferentes estados, incluindo os sujeitos desta pesquisa: as mulheres nordestinas.

	A proposta desta obra – intitulada Deslocamentos, sonhos, desafios e identidades: experiência de mulheres nordestinas em Boa Vista (1985-2000) – é estudar a experiência migratória de mulheres que se deslocaram sozinhas ou que protagonizaram seu deslocamento para a cidade de Boa Vista, no sentido de verificar que questões suscitaram e contribuíram para a saída do lugar de origem ou referência em direção à capital roraimense. Além de descobrir quem eram essas mulheres; em que medida as mudanças relacionadas ao feminino contribuíram para esse processo; até que ponto as questões de gênero estimularam o deslocamento, a iniciativa de sair do lugar de origem; e, por fim, quais os significados da experiência migratória em Boa Vista e como essa mudança marcou suas vidas.

	A principal fonte desta pesquisa foi construída através da história oral. Dezesseis (16) mulheres foram entrevistadas, a partir da técnica de entrevista temática semiestruturada, em forma de roteiro flexível, composto de cinco aspectos centrais: “lembrança do lugar de origem”; “processo de deslocamento”; “inserção em Boa Vista”; “relações de gênero”; e “significado da experiência migratória”. Fora essa fonte, também são utilizados jornais e periódicos locais (“Igreja a Caminho”, “Tribuna de Roraima”, jornal “Folha de Boa Vista”), em particular seções específicas com entrevistas, colunas sobre as mulheres, algumas charges, além de catálogos da Universidade Federal de Roraima e iconografia. 

	No manejo de todas as fontes, busca-se fazer leituras sobre o deslocamento, o cotidiano e as relações de gênero. De uma forma ou de outra, as questões de gênero permeiam todas as etapas, buscando-se a história dessas mulheres, como cada uma desenha sua experiência migratória, além da narrativa sobre o ser mulher em meio aos desafios e possibilidades de se viver no Nordeste e em Boa Vista.

	O estudo encontra-se estruturado em quatro capítulos. O primeiro – Deslocamentos: cidade, luta e cotidiano – focaliza Boa Vista como uma cidade plural e dinâmica. Procura revisitar o processo de mudanças e permanências nas relações cotidianas e de gênero nessa cidade, propondo questões sobre a migração nordestina, a presença das mulheres e observando, especificamente, a influência das mulheres nordestinas que se deslocaram sozinhas ou protagonizaram o próprio deslocamento nas duas últimas décadas do século XX.

	Já o segundo capítulo – Deslocamentos: protagonistas, sonhos e subjetividades – trata das subjetividades de gênero e dos deslocamentos das mulheres a partir das narrativas de suas experiências, especialmente daquelas que se deslocaram sozinhas para a cidade de Boa Vista, nas décadas de 1980 e 1990. Busca-se observar em que medida elas protagonizaram o próprio deslocamento; que perfis de mulher se descortinam em suas narrativas; que questões contribuíram para seus deslocamentos; que redes migratórias se configuraram; que sentidos elas teceram em suas narrativas sobre as subjetividades de gênero vividas em seus lugares de origem; e que mudanças elas perseguiam no processo de construção e reconstrução da identidade de gênero. Ou seja, que questões e deslocamentos ocorreram na vida dessas mulheres que se direcionaram para a Amazônia. 

	O terceiro capítulo – Deslocamentos: capital cultural, desafios e possibilidades – tem por finalidade observar como se deu o processo de apropriação dos espaços na cidade de Boa Vista pelas migrantes. Pretende, a partir de suas narrativas, identificar diferentes atitudes de apropriação do cotidiano da cidade, da rua, do trabalho e, especialmente, dos espaços alternativos que contribuíram para o desfecho de inserção e também para outras configurações e reconfigurações das relações cotidianas e de gênero na capital roraimense.

	Por fim, no quarto capítulo – Deslocamentos: identidades, experiências e estética – a preocupação é observar como e se foi constituída uma identidade de gênero no processo migratório e na experiência de vida em Boa Vista. Também, em que medida a experiência, envolvendo sofrimento, discriminação ou situações alternativas e vivência em outros lugares, possibilitou a essas mulheres construir certa estética de si. Além disso, até que ponto essas mulheres contribuíram e contribuem para a atualização de valores e códigos étnicos.

	  

	   


CAPÍTULO I – DESLOCAMENTOS: CIDADE, LUTAS E REPRESENTAÇÕES



	  

	A cidade é como um texto que possibilita várias leituras depende de quem fala e como se apropria do espaço ocupando e conferindo um novo significado; então escrevendo um novo texto. É como se a cidade fosse um imenso alfabeto, com o qual se montam e desmontam palavras e frases.

	Raquel Rolnik

	  

	Considerando Boa Vista como uma cidade plural e dinâmica, este trabalho busca revisitar o processo de mudanças e permanências nas relações cotidianas e de gênero nessa cidade, indagando que questões foram configuradas sobre a migração nordestina e o que as mulheres propunham no final do século XX. Busca-se verificar em que medida essas mudanças e permanências faziam parte do cotidiano das mulheres nordestinas em estudo, ou seja, mulheres que se deslocaram sozinhas ou protagonizaram o próprio deslocamento nas duas últimas décadas do século XX.

	Tomam-se como fonte de investigação documentos escritos e iconográficos do jornal Igreja a Caminho, principalmente a página “A Mulher na Sociedade”; do jornal “Tribuna de Roraima”, especialmente a coluna “Mulher/Mulher”; e do jornal “Folha de Boa Vista”, particularmente as páginas “Cidade” e “Opinião”; além de outros autores locais. São fontes que, direta ou indiretamente, suscitaram, no dia a dia da cidade de Boa Vista, questões migratórias, relações cotidianas e de gênero no final do século passado. 

	A abordagem de gênero tem como referência Joan Scott, entendendo gênero como uma categoria construída nas relações sociais, baseada na diferença entre os sexos.1 Trata-se, portanto, de uma categoria relacional entre homens e mulheres, o que significa que nenhuma compreensão de qualquer um dos dois pode existir por meio de um estudo que os considere totalmente separados. Além de ser uma forma primeira de significar as relações de poder, gênero também é um termo dinâmico que faz variar os perfis masculinos e femininos, tanto no tempo como no espaço. 

	Nessa perspectiva, estudar gênero não se limita apenas à análise das identidades, mas também das instituições, da política, da família, da economia, considerando ainda suas interlocuções com classe, etnia, raça, geração, assim como o valor simbólico do gênero. Portanto, tais questões estão presentes em todos os espaços que constituem representações de gênero, “como um meio de decodificar o sentido e de compreender as relações complexas entre diferentes formas de interação”,2 que, por conseguinte, são relações de poder.

	Também se compreende aqui que as fontes fazem parte de um tempo histórico carregado de sentido e relações de poder: 

	  

	O passado não nos lega testemunhos neutros e objetivos e que todo documento é suporte de prática social, e por isso, fala de um lugar social e de um determinado tempo, sendo articulado pela/na intencionalidade histórica que o constitui.3 

	  

	Nesse sentido, os dados trazidos pela leitura das fontes da imprensa – escrita e iconográfica –, tanto os relacionados à migração nordestina como à questão de gênero, fazem parte das representações de um tempo, de grupos, construídas em espaços de tensões e disputas.

	  

	1.1 FONTES: ESCRITAS, ORAIS E ICONOGRÁFICAS



	  

	O jornal Igreja a Caminho, veículo de formação e informação da Diocese de Roraima, coordenado pela Pastoral de Comunicação,4 circulou por dez anos, a partir de 1984. Durante esse o período, o referido pasquim foi além das questões religiosas, atuando principalmente enquanto um periódico de vanguarda, sensível ao debate de diferentes grupos sociais, com destaque para a questão indígena. Todavia, dependendo das discussões do momento nacional, regional e local, o periódico abria espaço para entrevistas de lideranças de diferentes grupos considerados excluídos, como negros, migrantes pobres e mulheres, inclusive com página específica. 

	Entre as temáticas específicas, a mulher conquista espaço nesse jornal, ocupando uma página intitulada “A Mulher na Sociedade”, coluna que circulou regularmente nos anos de 1986 e 1987. A referida página focava temas relacionados à mulher como: a mulher no mercado de trabalho; a dupla jornada; a participação política; a educação diferenciada; a violência contra a mulher; a luta pela igualdade de direitos entre homens e mulheres; os perfis de comportamentos de homens e mulheres,5 além de acompanhar o debate sobre a mulher na constituinte. Dessa forma, tratava-se de distintos aspectos ligados aos desafios de ser mulher no final do século XX. Questões que nem sempre eram específicas de Roraima, pois faziam parte das mudanças relacionadas à mulher, não só no Brasil, mas em vários outros países.

	Os anos de 1980 foram marcados pela abertura política, momento significativo de articulação de diferentes movimentos sociais, como o das Diretas Já, a movimentação em torno do debate da Constituinte e, principalmente, os movimentos feminista e de mulheres, que tiveram participação significativa nessa mobilização do processo constituinte, com os lemas “Constituinte para valer tem que ter palavra de mulher” e “Constituinte para valer tem que ter Direitos das mulheres”. A campanha foi realizada pelo Conselho Nacional dos Direitos da Mulher a partir de 1985, fruto de articulação nacional envolvendo os conselhos estaduais e municipais dos direitos das mulheres, incluindo as mais diversas organizações, como trabalhadoras rurais, empregadas domésticas, grupos feministas.6

	Outra questão que figurava no contexto nacional era a presença da Teologia da Libertação em diferentes locais do Brasil, especialmente nas comunidades eclesiais de base e em espaços populares, em que a prática de evangelização, baseada no Concílio Vaticano II, proporcionava maior inserção nas questões sociais e políticas. O Concílio encontrava na América Latina o contexto sociopolítico propício para integrar fé, política e transformação social, uma vez que:

	  

	A Teologia da Libertação partiu diretamente dos pobres materiais, das classes oprimidas, dos povos desprezados como os indígenas, negros marginalizados, mulheres submetidas ao machismo, das religiões difamadas e outros portadores de estigmas sociais. Mas logo se deu conta de que pobres-oprimidos possuem muitos rostos e suas opressões são, cada vez, específicas. Não se pode falar de opressão-libertação de forma generalizada. Importa qualificar cada grupo e tomar a sério o tipo de opressão sofrida e sua correspondente libertação ansiada.7

	  

	Em Roraima, esse movimento também se fez presente e provocou alguns deslocamentos na prática de evangelização e do ser cristão. Abriu espaço para uma evangelização mais sintonizada com a realidade dos excluídos, em um momento em que a cidade de Boa Vista passava por um intenso crescimento migratório, de forma desordenada, motivado por vários aspectos: garimpos, assentamentos agrícolas, restruturação do quadro de funcionários públicos... Pois se trata do período de mudança de Território Federal de Roraima para estado de Roraima, fase de possibilidades de trabalho e conquista de novos espaços, em especial para as mulheres – questões observadas nos relatos das migrantes nordestinas entrevistadas nesta pesquisa. 

	Desse modo, o cenário revisitado através das fontes selecionadas registrava algumas presenças: um movimento da Igreja Católica ligado à Teologia da Libertação; o debate na mídia pautando as lutas do feminismo; os movimentos indígenas. Tudo isso localizado numa cidade com uma população composta por diferentes migrantes, ou seja, num espaço de múltiplos sujeitos que configurava mudanças para além das estruturas políticas, com destaque para aquelas relacionadas às relações de poder, à alteridade, ao processo de formação de outros sujeitos protagonistas de seus espaços. Nessa perspectiva, a respeito do novo perfil da mulher,

	  

	[...] não se tratava apenas de estratégias para consolidar as alterações conquistadas e proporcionar novas conquistas, mas de criar o espaço político propício para a consolidação de um novo modelo de sociedade. Para isso, seria preciso ampliar os debates, forçando modificação de leis necessárias ao surgimento de outro cenário social favorável a mudanças, o que o distanciava cada vez mais do modelo de sociedades tradicionais.8

	  

	Nesse contexto, identifica-se o jornal “Igreja a Caminho” como veículo de construção de um discurso em busca de uma sociedade mais justa, em que fé e participação política se interlaçam na ideia de transformação, de um mundo melhor.

	Outro órgão da imprensa era o jornal “Tribuna de Roraima”, veículo de comunicação criado na segunda metade da década de 1980, pertencente ao grupo empresarial Elson Rodrigues e Péricles Perrucci. Esse periódico começou circulando semanalmente (a partir de 1986)9, e a sua página 2 era um espaço “independente” em que colaboradores(as) exploravam uma variedade de temas, em que profissionais liberais, conservadores e radicais defendiam seus interesses, fosse numa perspectiva normativa ou numa visão crítica. 

	Entre esses profissionais encontrava-se a militante feminista que se identificava como “Advogada e funcionária pública” na assinatura de sua coluna, intitulada “Mulher/Mulher”. Nesse espaço ela abordava reflexões sobre a condição da mulher e seus novos desafios na cidade de Boa Vista, em sintonia com as discussões nacionais, como a questão da mulher na Constituinte, tendo como principal referencial o movimento feminista.10

	Essa coluna foi contemporânea da página “A Mulher na Sociedade” do jornal “Igreja a Caminho”, que circulou também entre os anos de 1986 e 1987. Portanto, trata-se de duas colunas de princípios e concepções distintos em que ora o debate sobre a mulher as aproxima, ora as opõe. São, assim, duas visões que podem registrar diferentes inquietações relacionadas à mulher na cidade de Boa Vista.

	Também se pode revisitar o cotidiano da cidade por meio do jornal “Folha de Boa Vista”11, periódico de maior tempo de circulação em Roraima. Nesse jornal as seções “Cidade” e “Opinião” registram questões alusivas ao dia a dia da cidade, com diferentes temas, desde a problemática indígena até o cotidiano dos bairros da capital roraimense. Nessas páginas se centraliza atenção no impacto da migração sobre a cidade, observando os indícios de mudanças na vida das mulheres.

	As questões levantadas neste capítulo se debruçam sobre esse corpo documental, na busca de pontos que evidenciem características da cidade e do processo migratório, no esforço de tecer um quadro de Boa Vista que permita observar a cidade em movimento, constituída de múltiplos sujeitos, em meio ao processo de mudanças e permanências das relações cotidianas e de gênero.  

	  

	1.2 CIDADE: DESLOCAMENTOS E SONHOS



 

	

	A cidade de Boa Vista12 é a única capital brasileira que se situa no hemisfério norte. Está localizada na posição noroeste do estado, em uma área de campos naturais – chamados regionalmente de lavrados. Até o início da década de 1940, pertencia ao Estado do Amazonas. Em 1943, com a implantação do Território Federal do Rio Branco13, foi emancipada e tornou-se a capital do Território.

	O seu traçado central planejado14, cujo projeto foi implantado em 1946, seguiu os mesmos padrões do traçado urbano de Belo Horizonte, capital de Minas Gerais, com subdivisões em zona urbana, suburbana e sítios, configurando a integração das funções urbanas com suas radiais convergindo para o Centro Administrativo ou “Praça dos Três Poderes”. Destaca-se a importância dada às áreas verdes, praças e jardins; aos imperativos de higienização e saneamento básico; e à circulação, com suas largas avenidas.15 
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	Figura 1 - Boa Vista, Roraima.16

	   

	Nessa perspectiva,

	   

	A urbanização de Boa Vista fazia parte de uma política de fomentar a capital Boa Vista de equipamentos urbanos com o objetivo de amenizar a carência da população do território e fortalecer a presença do Governo Central na fronteira Norte do país.17 

	   

	Configurando assim uma posição “central pelo seu papel de símbolo da vontade do poder central no extremo norte do país”.18 

	Já segundo outras perspectivas, Boa Vista concentrava grande parte dos investimentos públicos e privados:

	   

	[...] em comparação com outras cidades brasileiras capitais, apresenta dimensões modestas. Contudo, sua função como ex-capital de Território Federal [...] e atual capital do Estado de Roraima, confere-lhe uma elevada importância como centro das funções administrativas [...].19

	  

	No que diz respeito à migração, em 1979, o governador do Território Federal de Roraima, Ottomar de Souza Pinto, em seu discurso de posse enfatizou o processo migratório de forma mais incisiva do que os governos anteriores, principalmente a migração voltada para o setor agropecuário. Na ocasião, o governador enaltecia as riquezas naturais e minerais da região, afirmando:

	  

	Que venham logo, sem demora os irmãos do centro-sul e do nordeste. Que tragam seus instrumentos de trabalho e seu vigor produtivo, extraordinário fermento que farão crescer e crescer muito o bolo de nossa economia.20 

	  

	Essa política de migração, que não agradava à sociedade roraimense devido à forma desordenada como era implementada, levou a uma situação em que 

	  

	[...] As lideranças locais ficaram chocadas com o víeis popular do novo governo e com o crescente fluxo migratório que chegava a Roraima e que reforçava um contingente eleitoral e a liderança do governador.21

	  

	Diferentemente do governo anterior, Ramos Pereira defendia plano de ocupação mais pontual, 

	  

	Sintetizado no trinômio: ocupar, desenvolver e integrar. Fazia referência às condições básicas existentes no Território Federal de Roraima, mostrando a situação em que se encontravam e o que era preciso fazer em setor por setor.22 

	  

	Em sua propaganda desenvolvimentista para o Território, esse governo justificava que, mesmo na área urbana, o indivíduo não podia receber o crédito do BNH que tinha no Banco de Roraima. Argumentava Pereira: “Vamos ocupar! Ocupar com segurança! Ninguém virá para cá sem ter a terra na mão.”23

	Conforme as estatísticas, pode-se observar que a migração nos anos 1970 teve forte impulso para as regiões metropolitanas do Brasil, mas houve também um significativo fluxo em direção à fronteira agrícola da Região Amazônica, estimulado por ações governamentais, visando organizar a ocupação do território. Ou seja, via colonização dirigida, com a criação do Programa de Integração Nacional (PIN) pelo Decreto Lei nº 1.106, que, apesar de ineficaz no assentamento definitivo de milhares de colonos que se dirigiam para a Amazônia, estimulou a migração, incorporando definitivamente a Amazônia à vida nacional.24

	Dessa forma, a iniciativa governamental, através de planos como o PIN de 1970 e o I Plano Nacional de Desenvolvimento (PND), estabeleceu como objetivo nacional a integração física, social e econômica da Amazônia com o Nordeste. Tal feito se deu mediante a construção da Transamazônica (BR-230), da BR-319, ligando Porto Velho a Manaus, e da BR-174, unindo Manaus a Boa Vista, além de programas de colonização e assentamentos do INCRA para Rondônia, bem como a política de incentivos fiscais que criou o Fundo de Investimento da Amazônia.25 A implementação desses projetos fomentaram a migração para a Amazônia, em especial a nordestina.

	Entretanto, os anos entre 1960 e 1990 se caracterizaram por conflitos ambientais, momento em que sucessivos governos lançaram planos econômicos direcionados a integrar a Amazônia ao dito desenvolvimento nacional:

	  

	Esse período é reconhecido como aquele em que milhares de extrativistas foram expulsos da floresta. Os projetos para construir estradas, estimular investimento com crédito subsidiado, mais isenção de imposto, geraram muitos empregos, mas excluíram culturas, sociabilidades e experiências principalmente de povos indígenas, extrativistas, ribeirinhos. Um ícone da política amazônica naquela época constituiu na expansão da pecuária.26

	  

	Apesar de Roraima não fugir dessa política excludente e predatória, sua ocupação foi mais tardia, em relação a outros espaços da Amazônia. Até a segunda metade da década de 90, a circulação de pessoas e mercadorias permaneceu descontínua em decorrência da precária infraestrutura energética e viária, que inviabilizava tanto as atividades já existentes como o surgimento de novas.27 As estradas não eram asfaltadas, a energia não era confiável, visto ser produzida à base de termelétrica e depender de óleo diesel.28

	Com um comércio dependente de Manaus, essa situação interferia no cotidiano da população, uma vez que a alimentação, vestuário, materiais de primeira necessidade eram comprados, muitas vezes, pelos comerciantes e pecuaristas locais de seis em seis meses, no momento em que o Rio Branco estava cheio. O Rio Branco foi a única via de transporte para o abastecimento da região por longos anos, condição que se manteve até a inauguração da BR-174, em 1977.

	Entretanto, a fronteira dos países vizinhos Venezuela e República Cooperativa da Guiana era outra opção, pois

	  

	[...] era mais fácil o intercâmbio comercial até mesmo pela distância ser menor do que Manaus, além dos gêneros de primeiras necessidades e outros davam para suprir a carência da população desprovida de abastecimentos.29 

	  

	Porém, nos discursos que fomentavam a migração para a região, a ideia de “vazio demográfico”, de “terras sem homens” foi também difundida antes, durante e depois pelos governos militares.30 A implantação do Território Federal do Rio Branco promoveu o desenvolvimento de projetos de colonização, assim como acelerou o processo de estruturação da cidade de Boa Vista, enquanto capital do Território, ao estabelecer planos de assentamentos e formação de um quadro de funcionários públicos.

	Posteriormente, a transformação do Território em Estado promoveu a implantação de novos órgãos públicos federais na cidade, a exemplo da Universidade Federal de Roraima. Órgãos que, por sua vez, passaram a exigir uma mão de obra mais qualificada, atraindo outros perfis de migrantes e abrindo espaço para a realização de mulheres enquanto protagonistas de seus sonhos.

	 

1.3 NORDESTINOS EM RORAIMA: REPRESENTAÇÕES



	  

	Eu tenho um pé no Ceará
O meu avô era de lá
Eu tenho um pé no Maranhão
Eu tenho mais eu tenho a mão

	Quem é filho do norte
É neto do nordeste
Sou chuva na floresta
Sou mandacaru do agreste

	Quem é filho do norte
É neto do nordeste
Sou farinha de caboclo
Eu sou cabra da peste31

	  

	“Quem é filho do norte é neto do nordeste, sou chuva na floresta, sou mandacaru do agreste, sou farinha de caboclo, sou cabra da peste.” Poeticamente, Eliakin Rufino registra a presença nordestina em Roraima e brinca com os símbolos culturais “reveladores” das duas regiões. De um lado, o mandacaru do agreste, símbolo do nordestino sofrido em meio à intempérie da seca; do outro lado, a floresta símbolo da Amazônia. Nessa linguagem cultural de 

	  

	[...] expressão e tradução da realidade que se faz de forma simbólica, ou seja, admite-se que os sentidos conferidos às palavras, às coisas, às ações e aos atores sociais se apresentam de forma cifrada, portanto, já um significado e uma apreciação valorativa.32

	  

	Dessa forma, à medida que o poeta exalta os símbolos atribuídos à Amazônia e ao Nordeste com representações relacionadas ao indígena e ao migrante, está também classificando, incluindo, excluindo e selecionando aspectos que anunciam outros sujeitos na Amazônia. O autor, a partir da integração e/ou inter-relação do “caboclo” com o “cabra da peste”, constrói um sujeito histórico híbrido em uma representação que mescla o nordestino rústico com o indígena da cidade, popularmente conhecido como caboclo.

	Assim, dizer que quem é filho do Norte é neto do Nordeste revela a presença nordestina, reforçando o imaginário do migrante nordestino masculino de origem rural que, expulso de sua terra por conta da seca, emigra rumo à Amazônia, seduzido pela riqueza natural dessa região, pelas promessas e divulgação de ocupação da Amazônia. Estas passaram a ganhar força a partir do governo de Getúlio Vargas, com a chamada Batalha da Borracha:

	  

	Campanha minuciosamente preparada foi empreendida em Fortaleza para obter apoio da opinião pública ao novo projeto governamental. Programas radiofônicos e passeatas de adesão ao SEMTA (Serviço Especial de Mobilização de Trabalhadores para a Amazônia) ao estilo militar, envolvendo a população num clima de solução dupla: tanto o problema de ausência de mão-de-obra para os seringais quanto o problema de ausência de trabalhos para retirantes eram resolvidos no mesmo processo. Abundância da floresta Amazônica aparecia como uma solução e como um contraponto para a escassez no sertão.33

	  

	Observa-se todo um investimento no processo de afirmação de populares de pequenas cidades e do campo como sujeitos históricos importantes, alegoricamente investindo essas pessoas em notável missão, “soldados da borracha”, o que aproximava a atividade do seringueiro do papel do soldado da Segunda Guerra Mundial. Evidências desse investimento, como se pode ver abaixo, apareciam nas produções gráficas, que apresentavam de forma positiva a vida na Amazônia, em contraste com a do Nordeste. Esse discurso regional também mostrava o Nordeste rural em decadência e em contraste com o desenvolvimento do Sul, atual Sudeste.
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                        Figura 2 - Vai para a Amazônia.                        
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Figura 3 - Vida nova.34



 

	
	Neste contexto, a invenção do Nordeste se dá dentro de uma perspectiva do regional:

	  

	A nação e a região são vistas e ditas de formas diferentes, dependendo do lugar que se ocupa na sociedade, na teia de relações de poder que atravessa e na rede de saberes que a esta se vincula.35

	  

	As duas figuras anteriores demonstram os incentivos ao deslocamento para a Amazônia. A primeira refere-se à migração como alternativa: “Vai também para a Amazônia”. E a segunda já suscita o discurso de uma “vida nova na Amazônia”. Com isso, se apregoava o sonho de uma vida melhor. O migrar colocava como desafio o deslocamento para outras práticas a partir da vivência na floresta amazônica e suas riquezas, como também descortinava uma representação de conquista voltada particularmente para o gênero masculino.

	A influência nordestina se deu de norte a sul da Amazônia. Porém, mesmo que a borracha tenha papel central na ocupação dessa região, outras questões contribuíram para o deslocamento para este espaço, até mesmo antes dessa exploração. No Rio Branco (Roraima), as primeiras iniciativas se deram por meio da pecuária no final do século XVIII, período em que os nordestinos também chegaram nessa região e se tornaram 

	  

	[...] os principais responsáveis pelo fornecimento de mão de obra para a pecuária da região que passou a ser a principal atividade econômica.” (nesta fase Rio Branco) “assumiu o papel de principal fornecedor de carne de bovino para a região do Rio Negro e alto Amazonas.36

	  

	No que se refere às questões étnicas, cabe registrar a mestiçagem do roraimense, aglutinando a diversidade sociocultural indígena e não indígena, relatando que:

	  

	Somos uma sociedade plural e de fronteira. Aqui em Roraima vivem brasileiros de todas as partes do país e mais os estrangeiros da Venezuela e Guiana. A proximidade do Caribe, a forte influência nordestina em Roraima, a marcante presença dos povos indígenas e a distância do resto do Brasil, tudo isso foi configurando um movimento cultural (música, literatura, fotografia, artes plásticas, danças) que reconhecia e acomodava todas as diferenças e apontava para a diversidade e a pluralidade como marca da nossa identidade.37

	  

	Essa leitura dá mostras da pluralidade da sociedade roraimense, principalmente da cidade de Boa Vista, onde reside a maioria da população não indígena, com a presença, em seu cotidiano, de migrantes de diferentes estados do país. Na constituição desse “caldo cultural”, na formação da sociedade boa-vistense se destacam: indígenas, roraimenses e migrantes, predominando, entre estes últimos, os nordestinos.

	Desse modo, Boa Vista se apresenta como uma cidade de migrantes, com uma população masculina superior à feminina.38 Entre as razões apontadas para isso estão os diferentes deslocamentos ocorridos nessa década, em parte provocados pelo fechamento do garimpo em 1990.39 Contudo, cabe destacar outro perfil de deslocamento, o de profissionais qualificados, fomentado pelo processo de formação do estado de Roraima e pela implantação de novos órgãos públicos federais, a exemplo da Universidade Federal de Roraima, uma das principais razões da migração das mulheres entrevistadas nesta pesquisa.

	Ainda com relação à diferença numérica entre mulheres e homens em Roraima, Barros chama atenção para o seguinte fato:

	  

	Nos quadros de residência urbana, a importância masculina na população se reduziu, contudo continuava a ser ligeiramente superior a importância feminina. No quadro rural, todavia, para o estado de Roraima, os homens eram 64,2% da população.40 

	  

	Esse quadro pode estar relacionado com o tipo de migração direcionado à área rural de Roraima, cujos deslocamentos se destinavam aos projetos de assentamento agrícola e atividade pecuária. Contudo, chama atenção uma prática observada em uma parcela da população: os homens buscavam o campo para trabalhar e as mulheres ficavam na cidade com os filhos para que eles estudassem. Também parte delas estudava e trabalhava, de forma que se percebe uma divisão de espaço, as mulheres na cidade e os homens no campo. Além das mulheres profissionais qualificadas que migravam para atuar na cidade de Boa Vista.

	Assim, entre desafios e possibilidades, o viver na fronteira do extremo norte do país se expressava de forma positiva, aproximando as regiões Norte e Nordeste a partir da integração e/ou inter-relação na linguagem do poeta, do “caboclo/cabra da peste”. Gerando, assim, uma sociedade plural constituída por outros sujeitos híbridos, fundidos agora pelo viver na Amazônia, o que rompia com o isolamento do extremo norte do país e levava ao contexto cosmopolita uma cidade como Boa Vista no final do século XX. Esse cenário, apesar das tensões e impactos com que se produzia, implicava também possibilidades na interação com o outro – o migrante –, configurando na cidade um novo cotidiano e relações diversas, produzindo novos estilos de vida. Nesse contexto, os(as) nordestinos(as) eram identificados(as) como personagens centrais no processo de ocupação do estado.

	Tomando a identidade nordestina enquanto construção social, histórica e cultural que varia tanto no tempo como no espaço,41 buscam-se neste item as representações dos(as) migrantes nordestinos(as) na cidade de Boa Vista suscitadas nas fontes em análise. Nessa perspectiva, no período mais recente, se observa o maranhense como produtor de novas territorialidades em Roraima:

	  

	O nordestino é responsável pela mais recente territorialidade, ocorrida em Roraima; em particular o maranhense, que vem produzindo novas territorialidades e novas formas de concepção do uso e do processo de domínio do território de caráter econômico e social, com uma carga de influência absorvida pela população nativa expressa em nome de estabelecimentos comerciais, nome de bairros, grupos folclóricos, nomes de pessoas etc., havendo, dessa forma, uma nova territorialização do espaço roraimense, que se modifica por meio da influência de um povo simples, que mantém valores tradicionais do lugar de origem.42 

	  

	A população maranhense registra presença significativa de migrantes nordestinos43, entretanto, a condição de sujeito apresentada na citação parece contribuir para certas reações aos maranhenses, que, no cotidiano boa-vistense, passaram a ser identificados como os migrantes mais desprovidos de recursos. Visão que, de alguma forma, tem se reportado aos(às) nordestinos(as) em geral. São vistos(as) como alguém que se deslocou movido por carência de recursos materiais, a exemplo dos(as) identificados(as) como “vítimas das secas”.

	É importante ressaltar o fluxo e inserção de migrantes nordestinos(as) na Amazônia dentro de uma perspectiva que os(as) coloque como sujeitos, pois, conforme Vale, o

	  

	[...] fluxo entre regiões pobres como o Nordeste e a Amazônica pode estar no apelo estatal local que se mostra mais forte. Este pode ser o diferencial, aonde o migrante nordestino não vem para a Amazônia tirar o emprego ou ser submisso economicamente à população local, vem, sim, dar um suporte estrutural, necessário para alavancar a economia local que ainda se encontra em estado latente de desenvolvimento, no mesmo instante em que esse encontra apoio necessário para ascensão social não conseguindo no Nordeste, pois é percebido que os fluxos ocorrem num primeiro momento rural/rural (inter-regional), para depois rural/urbano (Intra-regional) e num terceiro momento urbano/urbano, evidenciando uma melhoria no padrão econômico e não um êxodo.44

	  

	Diante disso, percebe-se que os excertos supracitados desconstroem as representações hegemônicas e estereotipadas. Descortinam-se diferentes sujeitos ativos no processo de construção de novos territórios a partir da reinvenção da cultura nordestina na apropriação de novos espaços, na produção de novos símbolos e atuações dos(as) nordestinos(as) em Roraima na virada do século XX para o XXI.45

	Essa presença também foi observada no relato da professora Roseli, uma das mulheres entrevistadas nesta pesquisa, que também se deslocou para a Amazônia por considerar que haveria mais possibilidades de conquista de espaço do que no Centro-Sul do país:

	  

	Eu vou fazer o que em uma cidade grande? Trabalhar o dia todinho em uma fábrica? Porque o Gilvan, meu professor de História, dizia: “Olha, se vocês forem pra São Paulo, a maioria estuda e estuda... E se você tiver sorte, você arranja uma vaga de amassador de latas, se não alguém lhe dá uma arma e você vai assaltar” [risos]. Ele já dizia assim: “Ou estuda ou... Até que vocês vão conseguir alguma vaguinha de trabalho, mas as pessoas que não têm conhecimento acabam se marginalizando.” E ele dizia a verdade. Mas Manaus é uma metrópole, porém tem toda aquela... não é? Aquela área verde, com uma diversidade incrível. Aí eu posso ir pra lá, pra contribuir. Eu acho que o melhor lugar pra mim hoje é o Amazonas [...].46 

	  

	Apesar da representação pessimista da migração para o Sudeste apresentada pelo professor de Roseli para seus alunos, no conjunto, as citações anteriores suscitam duas observações. Primeiro, desconstroem o discurso que colocava como positiva a migração rumo ao Sudeste, como uma alternativa mágica, ou seja, em que o migrante poderia ter bom êxito no seu deslocamento sem levar em consideração os estudos e a qualificação profissional. Segundo, ressaltam mudanças nos fluxos de migração para a Amazônia, em especial no perfil desses migrantes – antes, principalmente rurais, depois surgiram também fluxos rural/urbano e urbano/urbano –, além de apresentarem o(a) migrante como sujeito com potencial para contribuir para o futuro do lugar de acolhimento.

	Dessa forma, nas representações do(a) migrante nordestino(a) que se desloca para a Amazônia, se observa diferente subjetividade quando relacionado ao(à) nordestino(a) que se desloca para o eixo do Centro-Sul do país, uma vez que este tem menos possibilidade de apropriação de bens e serviços do que aqueles(as) que se deslocam para a Amazônia. Na Região Norte, o contexto requer apropriação de espaço em diferentes setores ainda em processo de implantação e com necessidade de mão de obra com ou sem qualificação. Desse modo, alguns migrantes podem ter mais oportunidade de inserção no mercado de trabalho e relações sociais mais horizontais. 

	As mulheres, em estudo nesta pesquisa, se deslocaram de pequenas cidades e de capitais nordestinas como Fortaleza, João Pessoa e Recife. São jovens e adultas que, com coragem, esperança de boas oportunidades e com seus currículos, se deslocaram para a Amazônia, especialmente para Boa Vista. Assim, voltar o olhar para esse perfil migratório não significa que a migração rural para a Amazônia tenha se reduzido de forma significativa a ele, mas permite identificar outras possibilidades de inserção migratória nas cidades do Norte. E, com isso, permite mostrar oportunidades surgidas com a implantação de novas instituições – a exemplo da Universidade Federal de Roraima – e com a estruturação do estado de Roraima. Tal perspectiva também amplia os perfis da migração em direção à Amazônia, sejam migrações de família, profissionais, de pessoas sozinhas, para áreas rurais ou urbanas, de pessoas que almejam experiências diferentes para si e para a família ou que buscam alternativas longe da tradição da comunidade de origem e/ou da própria família.

	A questão migratória não é um dos temas centrais do jornal “Igreja a Caminho”. Mas o rápido crescimento populacional de Boa Vista, provocado pelo garimpo, pelo abandono das colônias agrícolas do estado e pelos deslocamentos de migrantes de diferentes unidades da federação, nas duas últimas décadas do século XX, chamou a atenção da Igreja Católica. Esse assunto foi debatido no primeiro encontro da Pastoral Urbana e considerado, na 10ª Assembleia Diocesana, como o segundo maior desafio da Igreja local, sendo a questão indígena o primeiro. O impacto desse processo migratório ocasionou alteração no dia a dia da sociedade boa-vistense, pela 

	  

	[...] falta de estrutura básica para absorver (a) torrente de pessoas acentuando então: o desemprego, a prostituição de menores, crianças na rua, falta de moradias, precariedade hospitalar e superlotação nas escolas [...] trabalhar, considerando sempre a diversidade de problemas e a pluralidade de culturas que Boa Vista recebe hoje.47 

	  

	Observa-se, assim, não só o impacto do crescimento populacional, mas também a preocupação crescente da Igreja Católica frente a esse processo migratório desordenado na capital roraimense, uma vez que levava em consideração a diversidade social e cultural. Tal discussão não era vista como uma questão isolada da Igreja Católica de Roraima, sendo, inclusive, debatida pela Campanha da Fraternidade de 1993, que focava a problemática da moradia com o slogan “Onde moras?”. Questão que ia além do âmbito nacional.48

	Em outro momento, o coordenador da Pastoral Urbana, Parima Veras, denunciava a chegada desordenada de migrantes em Roraima, incentivada por políticos locais, sem a mínima estrutura nas áreas da educação, da saúde, do emprego e do lazer.

	  

	[...] percebe-se claramente que a cidade de Boa Vista sofre ação da torrente migratória e dos problemas citados como agravamento. É que na migração do estado de Roraima, os migrantes não são atraídos, mas trazidos por políticos locais, e depois, na falta de emprego, submetem-se às filas quilométricas, onde são distribuídos alguns quilos de feijão, em troca, naturalmente, dos votos dessa multidão de explorados e desfavorecidos, ficando toda esta massa de migrantes alijados do livre exercício do seu direito de cidadania.49

	  

	Nota-se, de um lado, um discurso crítico do periódico “Igreja a Caminho” diante da prática assistencialista dos políticos locais ao promoverem a migração para a cidade, denunciando-os como fomentadores de um processo migratório irresponsável ao incentivar o deslocamento de migrantes sem proporcionar infraestrutura. Por outro lado, percebe-se certa reação às mudanças do cotidiano da cidade, por conta do fluxo migratório, verificadas em diferentes lugares da capital roraimense. 

	Visto assim, a cidade se apresentava como um palco de tensões provocadas pela presença do outro: o pobre, o migrante, o imigrante, a mulher, o negro.50 A posição crítica da Igreja51 também suscitava reação ao “desequilíbrio” provocado pela migração e pelos desafios e mudanças de uma cidade antes pacata, onde todos os seus moradores se reconheciam em uma mesma identidade, partilhando as mesmas memórias, e que se tornara uma cidade plural e sem controle.

	Nesse choque entre a apreensão dos antigos moradores e a esperança dos novos, diferentes perfis de migrantes chegaram à capital roraimense contribuindo, de forma direta ou indireta, para a formação de novos bairros, dando novas dimensões à cidade.

 

	[image: Image]

	Figura 4 - Migrantes em Boa Vista.52

 

	A figura exposta representa uma família de migrantes: um casal com uma filha. Entre as opções de lugares indicados para se instalar estão os novos bairros da zona oeste da cidade, ainda em formação. Essa é uma área periférica de Boa Vista com lotes doados gratuitamente pelo poder público e ocupados freneticamente pelos migrantes no período do garimpo (1987-1990).53 Essa prática perdurou pela década de 1990, contribuindo para a formação de alguns bairros como o Asa Branca.54 A imagem tem ainda, como fundo, pequenas casas em construção, simbolizando invasões e descaso do poder público, assim como o impacto causado pela família de migrantes. Dessa forma, se denunciava tudo em um mesmo conjunto: migração, cidades e poder público.
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